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...ausentes, dos irmãos discrepantes?
Não foi o que fez o pastor que, ao invés
das regras de sensatez contabilística,
deixou tudo para pro-curar a ovelha
perdida? (cf. Lc 15, 4, 5)
9. Quando perceberemos que eu não
sou nada sem os meus irmãos? Quando
perceberemos – como percebeu Matteo
Zuppi – que, «quando uma pessoa mata
outra pessoa, também se mata a si
própria?»
10. E quando nos capacitaremos de que
não estamos acima dos nossos irmãos?
Não é acima deles que nos sentamos;
é ao seu lado que caminhamos. Por-
ventura, não será necessário repor a
fraternidade nos nossos lábios. Mas é
cada vez mais urgente recolocá-la na
nossa vida! P. Teixeira (DM 09-05-2023)

Palavra mais pronunciada
neste mês de Maio: "Mãe"

A maternidade é uma das mais sublimes
vocações da vida – e a santidade
também. Que tal, então, quando as
mães exercem a sua vocação materna
para incentivar a vocação dos filhos a
serem santos?
Ser santo, no fim das contas, é o cha-
mamento de Deus para todos nós. Ser
santo é simplesmente viver em estado
de graça, alimentando uma sincera re-
lação filial e amorosa com Deus no dia-
a-dia. Entre as muitas mães católicas
que se esforçam para criar os seus filhos
em genuína amizade com Deus, aqui
vão 3 exemplos em que elas próprias
também acabaram canonizadas pela
Igreja:
1. Sta Mônica, mãe de Sto Agostinho
Ela é sinónimo da mãe cristã que re-za
fervorosamente pela conversão do filho.
E olha que o filho precisava! San-to
Agostinho, na juventude, afastou-se ra-

1.Que coisa mais bela que a
fraternidade? E que coisa mais
ausente que a mesma fraternidade?
Somos todos muito eloquentes a falar
de fraternidade. Mas parece que
(quase) todos «escorregamos» na
hora de a promover.
2. «Que fizeste ao teu irmão?» –
pergunta o Criador a Caim (cf. Gén.
4, 9-10). Caim matou o seu irmão (cf.
Gén 4, 8). Que estamos a fazer da
fraternidade? A própria Revolução
Francesa, que tanto a magnificou,
não impediu a eliminação de
opositores, num período que viria a
ser conhecido como «Terror».
3. E deste paradoxo, que remonta à
aurora dos tempos, ainda não con-
seguimos sair. Parafraseando Almada
Negreiros, também diria que as pala-
vras que hão- -de mudar a humani-
dade já estão escritas; só falta mudar
a humanidade.
4. Mantém-se a violência, não desa-
parece a indiferença e não pára de
disparar o individualismo. O Mestre
não Se esqueceu de nos alertar:
«Vós sois todos irmãos» (Mt 23, 8).
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Não esqueçamos que "somos todos irmãos"
Mas é como irmãos que nos sentimos?
É como irmãos que nos tratamos?
5. É verdade que há quem honre a
palavra «irmão». Há quem não ignore o
seu paradeiro, as suas necessidades.
Há quem antecipe até os problemas
que possa vir a sofrer. Mas
convenhamos que são excepções,
excepções belas. Não podemos viver
sem elas. Quanto ao resto, sobram
intermitências e prevalece o vazio.
6. Os discursos estão cheios de
fraternidade. Mas parece que as nossas
vidas se encarregam de a esvaziar. Há
até alguns afloramentos de fraternidade
que servem – oh supremo topete! – para
excluir.
7. Não falta quem proclame o que faz –
e se deve fazer – pelos irmãos. Mas,
depois, verificamos que há quem nunca
seja abordado, atendido, apoiado,
lembrado sequer. Afloram, por vezes,
ditames de uma fraternidade dirigida,
verticalizada, «colonizada». Onde estão
os ouvidos para escutar o irmão, ainda
que este tenha uma visão dissonan-te?
8. Não será tempo de ir ao encon-tro
dos irmãos.....(continua na página 4)

dicalmente da fé e viveu uma vida de
pecado. Mas a oração constante e a
paciência inabalável de Santa Mó-
nica foram recompensadas quando
ele se converteu e se tornou um dos
maiores teólogos e santos de toda a
história da Igreja!
2. Santa Zélia Martin, mãe de
Santa Teresinha do Menino Jesus
Aqui temos o caso nada menos que
extraordinário de uma família inteira
de santos! Santa Zélia Martin, espo-
sa de São Luís Martin, não apenas
criou Teresinha e suas demais filhas
com grande amor e devoção, mas
também as incentivou a se dedicarem
a Deus completamente – tanto que
as cinco que chegaram à vida
adulta se tornaram freiras. A caçu-
la, Teresinha, tornou-se religiosa
Carmelita e é uma das mais queri-
das, inspiradoras e amadas santas
de todos os tempos. Zélia faleceu
quando Teresinha tinha apenas 4
anos de idade, mas deixou para toda
a família um legado duradouro de
amor e devoção.
3. Santa Emília de Cesareia, mãe
de cinco santos (ou seis!)
Muito conhecida e venerada na Igreja
Oriental, Emília teve 9 filhos, dos
quais nada menos que 5 foram cano-
nizados: São Basílio Magno e São
Gregório de Nissa são os mais
conhecidos.
Estamos vivendo Maio, mês de Maria,
mês da Mãe. Entre as muitas e diver-
sas maneiras de o viver, tudo conver-
ge no sentido de olhar para Maria e
ver n'Éla a melhor de todas as mães,
que nos aponta a META que é seu
Filho, com o conselho que Ela dá aos
"diáconos" (servir à mesa) das bodas
de Caná: "Fazei tudo aquilo que Ele
vos disser. Aproveitemos. Adaptado
de "Aleteia"



       Intenções de Missas
3.ª F - 16: às 19h30: mês de Maria;
às 20h00: Eucaristia por:
- Irmãos (Emílio, Manuel e Julieta) de
Arménio Rodrigues
- Pelas Almas  m.cc. Maria José Agra
- Pelas Almas  m.c. Confraria
5.ª F - 18: 19h30: mês de Maria; às
20h00: Eucaristia por:
- Por Maria Jesus Serra, Idalina Chaves
e Maria Chaves Rodrigues  m.c. Maria
José Agra
- Pais (Severino e Aurora) de Helena R
- Pela sogra (Arminda F. Figueiredo)
de Albino Viana
Sábado - 20:  18h45: Terço; às 18h15:
Eucaristia por:
- Por Albertino C. Sobreiro e seus filhos
m.c. Teresa Gonçalves
- Por Alberto S. Afonso e Florinda Pe-
reira Costa  m.c. Alberto Matos Silva
- Pais (Florentino e Eugénio) de
Augusta Igreja
Domingo - 21: Às 18h45: mês de
Maria com Eucaristia dominical
- Por José Maria, Idalina e António
José, Marta e Manuel, Arlindo Ribeiro
m.c. Ana Paula Fangueirinho
- Por Rosa e Amélia Freitas  m.c.
Manuela Freitas
- Por Henrique Dinis Sousa  m.c. filha

  Servir altar 21 de maio
Dia 21: leitores (18h45) Céu, Garrido e
Carmo; Salmistas: João Paulo e Carmo

Festa da Rateira
Após ter apresentado o programa da
Festa da Rateira (em honra do Senhor
dos Aflitos e S. Bento) e ter feito afixar
os programas da mesma e dado conhe-
cimento neste boletim, vou falar agora
de um aspeto que foi falado na 1.ª re-
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2.ª F - 15: às 19h30: mês de Maria;
às 20h00: Eucaristia por:
- Aniv.José A.Cachada  m. filho António
- Aniv. Amândio Silva Lopes  m.c. viúva
- Maria Lurdes Ferreira Santos  m.c.
filha Rosa
4.ª F - 17: 19h30: mês de Maria; às
20h00: Eucaristia por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. António Marques Loureiro  m.c.
neta Rosa Maria
- Pais (Manuel e Valentina) e irmão
(Manuel) de José Lima
6.ª F - 19: 19h30: mês de Maria; às
20h00: Eucaristia por:
- Por José M.ª Serra m.c. Arminda S.
- Pais (José e Emília) de Dina Cardoso
- Pais (José e Erverina) e irmão (Abel)
de Maria Goretti Fernandes
Sábado - 20:  17h30: Terço; às 18h00:
Eucaristia por:
- Aniv. António L.mba Ribeiro  m.c. filho
- Aniv. M. Alice Silva  m. irmã Fernanda
- Aniv.Manuel Augusto Saleiro Cruz e
sogros  m.c. Maria Lurdes Santos
Festa das Bem-aventuranças do 6.º
ano da Catequese e entrega da
Vela de Salto a Curvos dos J.S.F.`
Domingo: 21:  Às 8h30: Missa  pelo
Povo e 30.º dia por Manuel Gonçalves
Neiva  m.c. Confraria do Santíssimo;
2.ª Missa: na Senhora da Guia (dia
da Peregrinação arciprestal)

 Servir altar 20 e 21 de maio
 Dia 20: Luisa Capitão, mãe e tio; Dia
21 (8h00): Vera, José Venda e Cristina
Faria Organista: Orlando Salmistas:
Gracinda e Armindo

3.º Leilão.....Sto António
Se o 1.º e 2.º Leilões correram bem,
o 3.º a realizar a 4 de Junho, p.f. vai

Obriga
Paróquia de Curvos
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 Intenções de Missas fechar esta série de 3 leilões de  an-
gariação de fundos para a festa. A co-
missão (composta pelo G.Coral) vai
agradecendo todas as iniciativas feitas
e a fazer para bem da paróquia e honra
de Sto António vai ser ainda melhor.

Peregrinação arciprestal à
Senhora da Guia

Será no dia 21, com concentração
junto da Igreja de Belinho e começo
da subida ao alto da Srª da Guia a
partir das 10 horas. Por volta das 11h15
deverá começar a Eucaristia que será
presidida pelo sr. Arcebispo Emérito,
D. Jorge Ortiga, por impossibilidade do
sr. Arcebispo D. José Cordeiro e seus
2 bispos auxiliares.
Os jovens e Crismandos das nossas
paróquias devem tomar parte ativa
nessa peregrinação.
Os de Palmeira e Curvos podem en-
trar pela Arriba Fóssil (percurso
pedestre denominado PR5) cuja
entrada se situa junto à casa do "An-
tónio Capoto", no lugar de Faro, em
Palmeira deixar os carros no adro
de Palmeira e fazer esse percurso de
12 Kilómetros até à Srª da Guia, levar
farnel para comer no final da Eucaristia,
ficarem em convívio no local da Srª da
Guia e regressarem como quiserem ou
voltarem pelo mesmo percurso.

Participação da Catequese no
Mês de Maria

 Terceira semana, os seguintes anos:
Dia 15: 2.ª feira: 4.º ano
Dia 16:  3.ª feira: 5.º ano
Dia 17: 4.ª feira: 7.º ano
Dia 18: 5.ª feira: 8.º ano
Dia 19: 6.ª feira: 9.º ano
Dia 20: sábado: (17h30): 6.º ano
Dia 21: Peregrinação Srª Guia

união preparatória: os figurados.
Como devem ir 6 andores (S. Bento,
Senhora de Fátima, S. Cláudio, Sr.
dos Aflitos, Santo António e Menino
Jesus (todos pagos por particulares,
a quem a comissão muito agradece),
a Catequese deve incorporar-se nesse
projeto de figurados.
Por isso, durante esta semana que
vai começar, e até na Catequese ou
porta a porta, as catequistas ou a
representante da Casa dos Figura-
dos, vão tirar as medidas para os
figurados. Estes pagarão apenas 5 eu-
ros de aluguer, cabendo à comissão
de Festas pagar o resto (que deve ser
à volta de 4 euros. Mas se quiserem
pagar o total, muito melhor).
Responsáveis por esta ação: Lília e
Rosa Martins (esta de Palmeira,
representante).

Peregrinação à Srª da Guia
Leiam o mesmo título da página
anterior de Palmeira, as sugestões
que são adiantadas e que dizem
respeito também a Curvos e as razões
por que não há Eucaristia no domingo
da parte de manhã em Curvos, a não
ser apenas à noitinha.
Sugestões para os Jovens aí apre-
sentadas também se dirigem aos de
Curvos ou então poderão partir a pé
de Esposende, onde às 8 horas terão
a bênção do peregrino e iniciarão o
percurso a pé, juntamente com os
Jovens do arciprestado  chefiados pelo
Padre Rui Neiva.

Liturgia Dominical
VI Domingo de Páscoa (14 de Maio)
Leituras: 1. Atos Apóstolos 8, 5-8 e
14-17; 2. 1.ª de Pedro 3, 15-18;
3. Avangelho: Jo, 15-21

Peregrinação arciprestal à


